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Quimioterapia do “Emílio Carlos” orienta
pacientes com relação aos seus direitos

O Serviço de Quimioterapia do Hospital Escola Emílio Carlos
oferece tratamento de ponta com um diferencial - está orientando
os pacientes com relação aos seus direitos, obtidos através de leis
em função da doença adquirida. Página 11.

Faculdade da 3ª Idade lança CD pró
Pediatria do Hospital Padre Albino
As alunas da Faculdade da Terceira Idade da Escola Superior

de Educação Física e Desportos de Catanduva (ESEFIC) lançaram
um CD, onde interpretam músicas de Chico Buarque, Tom Jobim e
Vinícius de Moraes, cuja renda será revertida para a Pediatria do
Hospital Padre Albino. Página 11.

VISITA  A convite do vereador e vice-presidente da Diretoria Ad-
ministrativa da Fundação, Prof. Nélson Lopes Martins, vereadores
de Catanduva e membros da Associação Voluntária de Combate ao
Câncer de Catanduva (AVCC) visitaram na manhã do último dia
19 de janeiro o Serviço de Quimioterapia do Hospital Escola Emí-
lio Carlos. Página 12.

IMPRENSA/FPA

Administração lança projeto para
escolas da rede pública

O Núcleo de Extensão do curso de Administração implemen-
tará a partir de fevereiro próximo o Projeto Interação, que objetiva
propiciar aos diretores das escolas da rede pública de ensino no-
ções básicas sobre Planejamento Estratégico Institucional, Marke-
ting Institucional, Liderança e Empreendedorismo. Página 06.

Fameca inaugura
Laboratório de Neurociência

A Faculdade de Medicina de Catanduva inaugurou dia 20 de
dezembro o seu Laboratório de Neurociência, instalado graças a apro-
vação pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo
(FAPESP) do financiamento de um projeto de pesquisa coordenado
pela Profª Drª Maria Luiza Nunes Mamede Rosa. Página 07.

Faculdades têm novos diretores
A Diretoria Administrativa se reuniu na manhã do dia 03 de ja-

neiro e empossou os novos diretores de suas faculdades, eleitos pelo
Conselho de Curadores no último dia 13 de dezembro. Página 09.
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Paradoxos de caminhada

Engano, desculpe-me!
tes e estás me ouvindo e não queres que eu
faça isso, dá-me um sinal, agora.”

Naquele momento, o telefone começou
a tocar. Eu olhei para o identificador de cha-
madas e lá estava escrito: “Almyghty God”
(Deus Todo-Poderoso). E eu fiquei com medo
de atender!”

Nem sempre podemos saber a importân-
cia de um telefonema ou e-mail a um amigo
ou até por engano a alguma pessoa.

Não se chateie se, de repente, perceber
que o fez por engano.

Deus nunca se engana!

Há uma igreja nos EUA chamada “Al-
mighty God Tabernacle” (Tabernáculo do
Deus Todo-Poderoso).

Num sábado à noite o pastor dessa igre-
ja ficou trabalhando até mais tarde e decidiu
chamar sua esposa por telefone antes de vol-
tar para casa.

Era por volta das 22h. A esposa não aten-
deu ao telefone, apesar do pastor deixar to-
car várias vezes. Ele pensou que sua esposa
estivesse ocupada e continuou a fazer mais
algumas coisas.

Mais tarde, ele tentou de novo e sua es-
posa atendeu de imediato. Ele perguntou por
que ela não havia atendido antes e ela disse
que o telefone sequer havia tocado. O pastor
ficou bravo, esquecendo-se de que deveria ser
um marido compreensivo.

Na segunda-feira seguinte, o pastor re-
cebeu um telefonema no escritório da igreja
do número que ele havia discado no sábado
à noite.

O homem com quem falava queria saber
o por que o pastor havia ligado para ele no
sábado.

O pastor não entendeu o que aquele ho-
mem estava dizendo. Então o homem disse:
“O meu telefone tocou, tocou, mas eu não
respondi.”

O pastor então lembrou-se do engano e
pediu desculpas por perturbá-lo, explicando
que ele havia tentado falar com sua esposa.

O homem respondeu: “Tudo bem. Dei-
xe-me contar minha história. Eu estava pla-
nejando me suicidar no sábado à noite. An-
tes, porém, eu orei dizendo: Deus, se tu exis-

“Serve a nuvem, serve o vento, serve a
chuva”.

(Gabriela Mistral)

Haverá sempre alguém, em algum lugar,
que estará disposto a contribuir para a Paz.
Isto já será suficiente e confortador porque o
mundo ainda não perdeu a semente que po-
derá criar nova vida e seja alimentada pela
esperança de milhões que sofrem o escárnio
dos escravocratas, a hedionda ferida da ex-
clusão, a fratricida luta pela violência, a favor
da morte e não do incremento da vida.

Porque sempre haverá um sol por detrás
das nuvens carregadas de tempestades; um
rosto amigo disposto a oferecer a outra face e
servir de exemplo de humildade; haverá sem-
pre o colono disposto a começar tudo de novo
em sua plantação; haverá um Ser de coração
aberto para agasalhar as calúnias e fazer a dis-
seminação de um sentimento de fraternidade.

De uma pequena semente de milho che-
garemos a uma plantação imensa, que cobri-
rá todos os incrédulos e fará vingar a esperan-
ça de dias melhores; da chama pequena; inci-
piente, a luz se espalhará por todo o Universo

de almas que não acreditavam no futuro sem
medos e escuridão. Deixai a luz entrar em seu
Ser e todas as coisas se farão realidade.

Uma realidade de fé, um novo sentido de
vida, onde os homens não parecerão tão seres
iguais, sem esperanças, sem futuro, sem pá-
tria, sem bandeira, sem fé no criador. Remova
a pedra do caminho, tente separar o ódio dos
corações, acredite no seu irmão ao lado e faça
a sua parte, neste mundo de pequenas coisas e
são elas que trazem a paz e a harmonia entre
os homens.

Adquira o seu sentido verdadeiro, exer-
cendo a verdade, procurando no exemplo do
amor infinito de Deus, desatando os nós e li-
vrando-nos da escravidão e dê a mão ao Se-
nhor para caminhar livremente a serviço de
uma liberdade permanente. Certamente Deus
é nosso amigo e de confiança e através Dele
as culpas serão expiadas e os homens se en-
contrarão no caminho do bem e da caridade.

Deixemos esse tendencioso desânimo,
procurando sempre servir, sem esperar recom-
pensas e assim poderemos saborear uma fatia
do grande bolo da felicidade eterna.

Waldiner Pachiega

O Velho Mestre pediu a um jovem triste
que colocasse uma mão cheia de sal em um
copo d´água e a bebesse.

“Ruim”, disse o aprendiz.
O Mestre sorriu e pediu ao jovem que

pegasse outra mão de sal e levasse a um lago.
Os dois caminharam em silêncio e o jo-

vem jogou o sal no lago. Então o Velho Mes-
tre disse:

Beba um pouco dessa água.
Enquanto a água corria do queixo do jo-

vem, o Mestre perguntou:
Qual o gosto?
Bom! disse o rapaz.
O Mestre então sentou perto do Jovem e

disse:
“A dor na vida de um pessoa não muda.
Mas o sabor da dor, depende de onde a

colocamos”.
Deixe de ser um copo...
Torne-se um lago...

Onde você coloca o sal?
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Este coração continua a bater por você!
  Colabore com os hospitais Padre Albino e Emílio Carlos doando a partir de R$ 2,00

(dois reais) na sua conta de luz. Informações: 3531-3200 ou 3524.5402

Este coração continua a bater por você!

DIA/NOME DIA/NOME DIA/NOME

Hospital Padre Albino

01 - Efigênia dos Santos Félix
Maria Ap. Cajuela Mouco

02 - Cleusa Aparecida de Sousa
Elisandra Dias

03 - Cláudio Dolens
04 - Erica de Paula

Viviani Cristina Germani da Silva
05 - Adriano Magalhães de Souza

Maria Ap. Pequeno C. Rulli
06 - Antonia Gonçalves Moreira

Rosália Franca Silva Leão
07 - Clarice Ap. dos Santos

Márcia Regina T. da Silva
08 - Lúcia Helena Ferro
09 - Benedita de Fátima O. Silva

João Macena Neto
Maria Célia Cordon Guglielmetti
Valentina de Jesus Passinato

10 - Adriana Batista Quirino
Camila Frigério Prieto
Rosa Maria Camilo Guerbas

11 - Gisela Cristina P. Morette
Sônia Maria Pereira

12 - Dr. Elias Aziz Chedieck
Roseli Batista de Lima
Viviane Cristina de Oliveira

13 - Adriana Isabel de Lima
Gabriela Santos Longhitano
Maria Aparecida Eugênio
Maria Pierina D. Anastácio
Teresa Cristina S. Rodrigues

14 - Jefferson Cavalcante de Souza
Júlia Luiza da Conceição

15 - Sandra Paula Rodrigues de Souza
16 - Evanilde Donizete Triunfo

Marcelo Aparecido Olímpio Andrade
17 - Cleide Pavani Piovani

Erick Sam de Morais Garcia
Helen Susi Pimentel
Rosimeire Cezar Cury
Tatiane Scarpeto Teixeira

18 - Marina Pádua Durante
Patrícia Aparecida Bastreghi
Silvana Regina de Sousa

20 - Elisandra Paula Macedo
Maria Ester C. O. Belluci
Patrícia Pedroso Pellizon

21 - Adriano Garcia
Maria Janete Meneguesso

fevereirofevereiro

ROMÃO MÁQUINAS

Rua Minas Gerais, 454 - Catanduva - SP
visite nosso site: www.romaomaquinas.com.br

“QUALIDADE SEMPRE”
Há 35 anos fazendo de

seu escritório um sucesso

TELEVENDAS (17) 3522-6167TELEVENDAS (17) 3522-6167TELEVENDAS (17) 3522-6167TELEVENDAS (17) 3522-6167TELEVENDAS (17) 3522-6167

22 - Heber de Souza
Maria Sandra de Mello de Souza

25 - Leia Cátia Antonio
Vera Lúcia Coltrini de Oliveira

26 - Silvana Perone Pascolat
27 - Juliana Olea
28 - Célia Destro Gasparini

Maria Nilde L. dos R. Francisco
Michelle de Oliveira Martins

Hospital Emílio Carlos

02 - Dra. Luciana Bottini A. Crepaldi
Patrícia Carla Ramos

03 - Silmara Marques da Silva
04 - Gisele Fernanda Jacometto

Luís Carlos Ferraz
05 - Elaine Faria dos Santos Damasceno

Suelen Cristina Ribeiro Zanirato
07 - Ailto Aparecido Machado

José Amaro dos Santos
Sérgio Aparecido Gomes de Araújo

10 - Edriano Souza dos Santos
Romildo Aparecido Martine

11 - Eliane Nascimento da Silva Alves
12 - Daiana Torres

Erika Fachim Esteves
Marcos Paulo Alves

13 - Carlos Alberto Liberatore
14 - Agnaldo de Azevedo

Claudecir Aparecido Grosso
17 - Osmar Martins Joaquim
18 - Eva de Lourdes da S. Correa

Maria das Graças Mendes
19 - Adriana de Fátima Prete
24 - Cláudia de Fátima Gonçalves

Fabiana dos Santos Paiva
26 - Cecília Nogueira

Mirna de Jesus Carrero
Vera Lúcia da Silva

Faculdade de Medicina

05 - Prof. Murillo Antonio Couto
Prof. Sidney Moreno Gil

06 - Prof. Flávio Louzada Graciano
Wilkin Marlon Ferreira

07 - Profa. Ana Paula Girol
09 - Prof. Antonio Angelo Bocchini
11 - Maria de Lourdes Barbato
12 - Prof. Armindo Mastrocola Júnior

Profa. Maria Luiza N. Mamede Rosa
23 - Prof. Sinval Malheiros Pinto Júnior
28 - Prof. Luiz Lázaro Ayusso

Faculdade de Enfermagem

06 - Profa. Adriana Paula Sanchez Schiaveto

Escola Superior de Educação Física e Desportos

06 - Prof. Vagner Alexandre Marques
08 - Márcia Sueli Barbujani
25 - Prof. Cássio Mascarenhas Robert Pires

Faculdade de Direito e Administração

14 - Adair Zolim
25 - Prof. Aurivaldo Sacchetta Ramos Mendes
27 - Prof. Marcílio Antonio Bortolucci

Colégio de Aplicação

10 - Profa. Rosemary F. Moura dos Santos
16 - Prof. Luciano Everson Cantão

Recanto Monsenhor Albino

10 - Maria Cristina C. Mendonça
13 - Fabiana Aparecida Girotto
17 - Ana Perseguim Matheus
22 - Adriana Negri Ferreira
23 - Daniela Ferreira
27 - Aline Dyane Padilia
28 - Lucilene Trajano da Conceição

Padre Albino Saúde

23 - Dra. Samantha B. da Costa Barreto
26 - Dr. Fábio Macchione dos Santos
27 - Priscila Kelli Gomes

Coordenadoria Geral

05 - Denilson Romani Rafael
14 - Lilian Pet Hosina
22 - Dra. Sonia Maria Corradi
27 - Halana Grasiela de Abreu

Membros do Conselho de Curadores

01 - Dr. José Carlos Rodrigues Amarante
12 - Dr. Olegário Braido
22 - Luiz Marcos Garcia
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Se amar fosse fácil,
Não haveria tanta gente amando mal,
Nem tanta gente mal amada.

Se amar fosse fácil,
Não haveria tanta fome,
Nem tantas guerras,
Nem gente sem sobrenome.

Se amar fosse fácil,
Não haveria crianças nas ruas sem ter nin-
guém,
Nem haveria orfanatos,
Porque as famílias serenas adotariam mais filhos,
Não haveria filhos mal concebidos,
Nem esposas mal amadas.

Se amar fosse fácil,
Não haveria assaltantes
E as mulheres gestantes não tirariam seu feto,
Nem haveria assassinos,
Nem preços exorbitantes
Nem os que ganham demais,
Nem os que ganham de menos.

Se amar fosse fácil,
Nem soldados haveria,
Pois ninguém agrediria,
No máximo, ajudariam no combate ao cão feroz.

Mas o amor é sentimento que depende de um
“eu quero”, seguido de um “eu espero”
E a vontade é rebelde, o homem,
Um egoísta que maximiza seu “eu”.

Por isso, o amor é difícil.
Mas, não se ama por ser fácil,
Ama-se porque é preciso!

Se amar fosse fácil... Os verdadeiros amigos são anjos!
Descobri essa irrefutável verdade ao per-

ceber o quanto são raras essas preciosidades
que chegam de repente na vida da gente e se
alojam devagarzinho em local especial e es-
sencial da nossa existência.

No decorrer dos anos, encontramos vá-
rios tipos de anjos.

Alguns são sonsos, vão se apoderando do
nosso carinho como quem não quer nada, até
que, quando percebemos, já lhes dedicamos
nosso afeto integral...

Outros são mais atirados; já chegam mos-
trando claramente com seus olhos sinceros o
quanto nossa amizade é importante para eles...

Alguns chegam necessitando de curativos
nos ferimentos causados por amigos que não
eram anjos...

Outros chegam para sarar nossos pró-
prios ferimentos...

Alguns são leves e divertidos; nos mos-
tram a alegria da vida...

Outros, não menos honestos, nos mostram
a seriedade com que a vida deve ser enfrentada...

Alguns têm suas qualidades tão à mos-
tra, que a um primeiro olhar já sabemos a que
vieram...

Outros têm essas mesmas qualidades
muito bem guardadas e precisamos ir desven-

dando-as aos poucos...
Alguns esbarram na gente numa esquina

qualquer, sem avisar e nos dão carinhos reais,
sorrisos reais, proteção real....

Uns não são melhores nem piores que os
outros; são apenas diferentes, com suas quali-
dades que devemos salientar, com seus defei-
tos que devemos enfrentar (pois quando gos-
tamos temos compromisso de ser fiéis até aos
defeitos do nosso anjo).

O importante é tentarmos, ao longo das
nossas vidas, termos sempre algum anjo com
o qual possamos contar nas horas difíceis para
nos dar alento...e nas horas alegres para rir com
a gente, rir da gente, da vida enfim...

O importante é termos anjos...
O importante é sermos anjos...

01 – Valorizar a relação médico/paciente (éti-
ca e moral);
02 – Colocar amor em tudo que fizer;
03 – Não fazer nada que não queira para si;
04 – Saber escutar;
05 – Usar linguagem clara, de fácil entendi-
mento pelo paciente;
06 – Ter paciência;
07 – Orientar o paciente quanto à história na-
tural da doença;
08 – Saber avaliar o estado psíquico do doente
e de seus familiares;
09 – Estimular a medicina social e preventiva;
10 – Usar sempre palavras de conforto;
11 – Ter um ambiente digno para consulta e
descanso;
12 – Ter postura e vestuário digno diante do
paciente;
13 – Usar sempre crachá de identificação;
14 – Conhecer e respeitar as funções de cada
profissional que atua ao seu lado;
15 – Ser humilde e reconhecer as deficiências
das pessoas,
16 – Não discriminar. Em qualquer situação,
sempre cabe um sorriso.

Dr. Carlos Elysio C. Corrêa
Colaborador do Grupo de

Humanização dos Hospitais da Fundação

Humanizar é...

Se eu pudesse...
Se eu pudesse deixar algum presente a você,

deixaria aceso o sentimento de amar a vida dos
seres humanos. A consciência de aprender tudo
o que foi ensinado pelo tempo afora.

Lembraria os erros que foram cometidos
para que não mais se repetissem. A capacidade
de escolher novos rumos.

Deixaria para você, se pudesse, o respeito
àquilo que é indispensável: além do pão, o tra-
balho. Além do trabalho, a ação.

E, quando tudo mais faltasse, um segredo:
o de buscar no interior de si mesmo a resposta e
a força para encontrar a saída.”

(Gandhi)

Agradecimento
Externo meu profundo agradecimento

ao Hospital Padre Albino, onde minha es-
posa Ivana Senra de Oliveira foi acolhida,
com a dedicação do Dr. Bocchini, Dr. Fer-
nando, Dr. Jorge Luís Valiatti, Dr. Danilo,
Eliana Pessuto e enfermeiras do 3º e 4º an-
dares. Vocês foram de extrema solidarieda-
de e magnânimos. Obrigado por tudo.

Waldiner Pachiega

Com certeza, as vossas festas de Natal e
Ano Novo transcorreram na esperada norma-
lidade. Reuniões familiares, Jesus, muita fé,
amor e alegria costumam se juntar às pessoas
e às coisas numa perfeita simbiose. Os laços
se solidificam e as expectativas e esperanças
se multiplicam, na direção do estático calen-
dário que vai começar para nos oferecer tre-
zentos e sessenta e tantos dias. Que poderão,
com Deus, serem de muita vida e muita paz.

Dois já se despediram... Chuvas, sol ar-
dente, noites sem estrelas, escuras, mas com
o barulhinho tintinante que embala o sono se-
reno e reparador dos pingos no telhado! A
calmaria deste terceiro equilibra o imprevisí-
vel conflito climático.

Agora, é tempo de planejar e organizar.
Tudo certinho, agendado se possível, sem exa-
geros nem preguiças. Viver é ser, participar,
obedecer às exigências da sociedade, a orga-
nizada e justa, mas buscar sempre em tudo a
alegria, a própria e a dos irmãos, sob as be-
nesses e bênçãos do Creador.

Útil é, e sempre, lembrar os mais sábios.
Para encerrar, palavras escritas pelo Padre
Roberto Sabóia de Medeiros, santo sacerdote
católico, estas:

“Devemos saber apreciar as qualidades
e os dons com que Deus cumulou os outros,
ao mesmo tempo que nos devemos lembrar
que, por pequenas que sejam as nossas quali-
dades, não são elas só para nós, mas são no-
tas de uma grande orquestra”.

Campinas, 3 de janeiro de 2007.
Um Feliz 2007 para todos nós!

Alcy Gigliotti e Família

Croniquinha para 2007

FEVEREIRO
01 – Dia do Publicitário
02 – Dia de Iemanjá e do Agente Fiscal
05 – Dia do Datiloscopista
07 – Dia Nacional do Gráfico
10 – Dia do Atleta Profissional
11 – Dia Mundial do Enfermo e do Zelador

Datas Comemorativas
16 – Dia do Repórter
19 – Dia do Esportista
20 - Carnaval
21 - Cinzas
23 – Dia do Rotariano
27 – Dia Nacional do Livro Didático; do Agen-

te Fiscal e do Idoso.
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Entendendo o diabetes
O corpo se alimenta, principalmente, de

duas substâncias: a primeira é o açúcar, que
dentro do organismo é chamado de glicose
e vem dos alimentos; a segunda é o oxigê-
nio e está no ar que respiramos. O açúcar
(glicose) e o oxigênio são transportados pelo
sangue e distribuídos para todos os órgãos e
células do corpo. As células transformam o
açúcar e o oxigênio em energia.

Energia para quê? Viver! Decidir (cer-
to, errado, somos humanos), andar, amar, ter
filhos, sentir fome, ficar alegre ou triste, tra-
balhar. Precisamos de energia para tudo:
começar, terminar, recomeçar.

Para isto tudo acontecer, o açúcar que
está no sangue precisa passar para dentro
da célula. Como o açúcar não consegue pas-
sar sozinho, o organismo utiliza um “trans-
portador” chamado insulina.

E o que é insulina? A insulina é uma
substância produzida pelo organismo e tem
por finalidade colocar a glicose dentro da
célula para que esta possa produzir a ener-
gia necessária à vida.

E o que é o diabetes? É uma doença que
acontece quando o organismo produz pouca
ou nenhuma insulina. E sem insulina a glico-
se não entra na célula. Enquanto as células
morrem por falta de açúcar e energia, o san-
gue se transforma em um melado, cheio de
glicose que não pode entrar na célula.

A nossa felicidade depende da índole
de nossos pensamentos.   R. W. Trine

Culinária
Brigadeiro de mandioca

Ingredientes:
1 ½ xícara (chá) de mandioca
2 colheres (sopa) de margarina
10 colheres (sopa) de açúcar
1 xícara (chá) de leite em pó
3 colheres (sopa) de chocolate em pó
5 colheres (sopa) de chocolate granulado

Cozinhe a mandioca até desmanchar.
Escorra e amasse. Reserve. À parte, derreta
a margarina, acrescente a mandioca e mis-
ture bem. Junte os demais ingredientes e
cozinhe até desprender do fundo da panela.
Modele os docinhos e passe-os no chocola-
te granulado.

Dica: faça beijinhos substituindo o cho-
colate em pó por coco ralado.

Rendimento: 16 porções.

E o corpo inteiro adoece!
O pâncreas é o órgão responsável pela

produção de insulina. A quantidade de insu-
lina produzida vai depender da quantidade
de açúcar que se come. Quanto mais açúcar
a gente come mais o pâncreas tem que tra-
balhar.

E não se iluda! No escurinho do orga-
nismo, batata, arroz, pão, macarrão, biscoi-
to, farofa, pizza, doces, sorvetes, chopp, vi-
nho, cerveja, cachaça – tudo isto e muito
mais é o mesmo que açúcar.

E por que o pâncreas deixa de produzir
insulina? Porque cansa!

Fica esperando a gente fazer exercícios
para ajudar a consumir glicose. Tem espe-
rança que a gente não engorde.

 Materiais Elétricos e Iluminação

Fone/Fax (17) 3525-2255
Rua Brasil, 1330 - Centro - Catanduva - SP

e-mail: eletromais@eletromais.com.br

• Serviços de Alta Tensão
• Cabines de Medição • Cabines

de Transformação • Linhas Rurais
• Instalações Industriais, Comerciais e Residenciais

• Iluminação de Loteamentos • Iluminação de
Quadras Esportivas • Instalação de Pára-Raios

• Fabricação Própria de Postes de Concreto

ELETROMAIS, a energia positiva de Catanduva e Região.

Dicas úteis
• Para tirar o amargo da berinjela, deixe-a 
de molho na água com um pouco de sal e
vinagre por meia hora.

• Excesso de sal na comida? Coloque bata-
tas cruas no feijão ou outro cozido. Elas re-
tiram o excesso de sal.

• Bifes mais dourados? Ponha uma pitada
de açúcar no óleo de fritura. Os bifes fica-
rão dourados.

• O arroz queimou? Se você puser uma ce-
bola cortada ao meio na panela desaparece
o cheiro de queimado.

• Frite os bifes na margarina, em vez de óleo.
Eles não encolherão e ficarão bem mais
macios.

• Descasque o alho com facilidade, levan-
do-o ao microondas por 10 segundos num
recipiente com um pouco de água.

• Para que as tiras de bacon não enrolem na
hora de fritar, deixe-as antes de molho em
um pouco de água. Seque e só depois frite.
Outra opção seria furar as tirar com um gar-
fo e leve-as ao óleo ainda frio.

• Utensílios de isopor: para limpá-los, lave
com água e bicarbonato e não use sabão!

Conforme a gente vai engordando são
necessárias quantidades maiores de insuli-
na para colocar a glicose dentro da célula.
Até chegar o momento em que o pâncreas
não consegue mais produzir tanta insulina.

O diabetes começa muitos anos antes do
açúcar aumentar no sangue. Começa em qual-
quer idade, quando a gente faz as três piores
escolhas: engordar, não fazer atividade físi-
ca e se alimentar de forma inadequada.

Através dos anos e dos erros, a insulina
vai aumentando no sangue, mas sua capaci-
dade de colocar a glicose dentro da célula
vai diminuindo até que não funciona mais.
Neste momento, quem aumenta no sangue
é a glicose. É o diabetes, que por longos anos
fica nos espreitando.

A gente foi criando um monstro sem se
dar conta.

Mas tem como evitá-lo. Faça as esco-
lhas certas, inclusive para as crianças. O dia-
betes está se tornando também uma doença
das crianças, porque elas estão sedentárias,
engordando e comendo muito alimento in-
dus t r i a l i zado .

Adoção de um novo estilo de vida basea-
do em três conceitos: saber comer, manter-se
ativo e cuidar da mente. Essa é a proposta do
livro “Conhecer para emagrecer”, escrito por
um psiquiatra e um biofísico da USP, Anto-
nio Carlos Godoy e Francisco Maciel, e lan-
çado pela editora Arte e Cultura.

Os autores também apresentam um pla-
no de emagrecimento de dois meses que in-
clui três fases de reeducação alimentar, com
dicas que abordam do psicológico a receitas.

Livro dá dicas para
reeducação alimentar

1 – passar de forma abundante e reapli-
car a cada 2 ou 3 horas.

2 – adequar o protetor ao tipo de pele de
acordo com a oleosidade.

3 – aplicar no corpo todo, lembrando do
pé, orelha e couro cabeludo.

4 – rosto, pescoço e colo precisam de
proteção mais alta e diária.

Use corretamente o
filtro solar
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Mais de mil pessoas recebem informações
jurídicas pelo curso de Direito em 2006

O curso de Direito da Unifi-
pa – Faculdades da Fundação
Padre Albino ultrapassou, no ano
de 2006, o número de mil pes-
soas que receberam informações
jurídicas e de cidadania. Esse
número foi conseguido pelo tra-
balho específico das Coordena-
dorias de Extensão Comunitária
e de Prática Jurídica, o CEPRA-
JUR, ambas subordinadas à Co-
ordenadoria Pedagógica Geral do
curso de Direito.

Desde sua fundação, em
2003, o curso de Direito da Fun-
dação Padre Albino tem prima-
do por produzir conhecimentos
e levá-los à comunidade de Ca-
tanduva e região. Prof. Dr. Alys-
son Leandro Mascaro, Coorde-
nador do curso de Direito, infor-
ma que, desde o primeiro ano de
implantação do curso, as áreas de
pesquisa, extensão e prática in-
teragem, produzindo novos co-
nhecimentos e informando a so-
ciedade sobre os novos direitos.
“O tripé da universidade é ensi-
no, pesquisa e extensão. Desde
2003 nosso curso se estruturou
sobre tais pilares, com atividades
que demonstraram o nível de ex-
celência de nosso ensino jurídi-
co, reconhecido no Brasil e inter-
nacionalmente”, ressalta.

Para mais de 600 pessoas fo-
ram levadas informações sobre
novos direitos e sobre cidadania.
Esse público, em escolas, asilos e
instituições comunitárias, foi atin-
gido com projetos como “Conhe-
cendo seus direitos: o Estatuto do
Idoso”, e projetos específicos de
conscientização do cidadão sobre
o voto e as eleições de 2006. A
Coordenadora de Extensão Uni-
versitária, Profa. Rima Gorayb,
Mestre em Direito Civil pela
PUC/RJ, ressalta as bases da sua
atividade: “Já pelo quarto ano
consecutivo o curso de Direito da
Fundação Padre Albino leva co-
nhecimentos jurídicos novos à
comunidade. Anteriormente, nos-
sa tônica foi o esclarecimento so-
bre o novo Código Civil. Em
2006, atendemos às demandas
relacionadas ao direito do idoso e

ao direito eleitoral. Em 2007, no-
vas frentes de trabalho serão aber-
tas”, informou ela.

Um público de mais de 500
pessoas foi atendido pelo CE-
PRAJUR (Centro de Prática Ju-
rídica) do curso de Direito. As
atividades do CEPRAJUR se de-
senvolvem no bairro Bom Pastor,
junto à Paróquia Imaculada Con-
ceição. Trata-se de um local pri-
vilegiado para os alunos da Fun-
dação Padre Albino aprenderem
a prática das questões jurídicas.
Dois grandes projetos sociais fo-
ram encampados pelo CEPRA-
JUR em 2006: o Escritório de
Assistência Jurídica e o NAJEA,
Núcleo de apoio jurídico a enti-
dades assistenciais.

Inaugurado no dia 07 de
maio de 2005, o Escritório de
Assistência Jurídica é um órgão
especializado em atender ampla-
mente a população. Baseia-se em
meios alternativos de prevenção
e solução de litígios, na media-
ção, e na arbitragem, buscando
promover atividades de prática e
orientação jurídica, grupo de es-
tudos de casos concretos, ativi-
dades de conscientização dos di-
reitos da população menos favo-
recida e noções de cidadania.

Orientados pelos professores
auxiliares, os estagiários auxiliam
no encaminhamento dos assisti-
dos aos órgãos públicos compe-
tentes, na facilitação de diálogo
entre as partes litigantes e ingres-
so de ações judiciais para solu-
ção definitiva dos litígios.

O Escritório de Assistência
Jurídica localiza-se no bairro
Bom Pastor, anexo à Paróquia
Imaculada Conceição, e reúne
todo o setor de organização in-
terna do escritório e arquivos de
dados e documentos com infor-
mações dos assistidos. No ano de
2005, 20 estagiários e 4 profes-
sores auxiliaram no atendimento
a população. No ano de 2006,
abrangendo as turmas do 3º e 4º
ano do curso, 25 estagiários e 3
professores auxiliares atenderam
cerca de 200 pessoas.

Por sua vez, o Núcleo de

Apoio Jurídico a Entidades As-
sistenciais (NAJEA) é órgão da
estrutura pedagógica do curso de
Direito da Fundação Padre Albi-
no, vinculado ao Centro de Práti-
ca Jurídica (CEPRAJUR) e tem a
missão de auxiliar a administra-
ção das entidades assistenciais da
cidade de Catanduva e região em
suas relações jurídicas diuturnas.
Atuando em caráter preventivo,
tem a função de evitar conflitos
jurídicos nas diversas inter-rela-
ções entre a entidade assistencial
e a comunidade em que é inseri-
da e foi criado com a perspectiva
de propiciar aos alunos do Curso
de Direito da Fundação Padre Al-
bino uma atividade jurídica com-
plementar ao currículo pleno da
faculdade, que lhes permitam in-
teragir com as ações sociais de-
senvolvidas na cidade de Catan-
duva e região.

Por meio da busca de solu-
ções jurídicas para as diversas
situações atinentes ao cotidiano
das entidades assistenciais, o es-
tagiário de direito é levado a co-
nhecer um interessante universo
de relações interpessoais e suas
respectivas implicações no mun-
do jurídico. Trabalhando em du-
pla, o aluno é estimulado a de-
senvolver sua percepção sobre a
construção dialética da doutrina
jurídica, além de aprimorar os
conhecimentos adquiridos du-

rante as aulas teóricas do curso.
Professor Donizett Pereira,

Coordenador do CEPRAJUR,
Mestre em Direito Civil pela
UNESP, ressaltou a abrangência
das atividades de prática jurídica
e do NAJEA. Sobre este último,
especificamente, informou Perei-
ra: “Para o NAJEA, ao todo exis-
tem 20 alunos (matriculados no
4º e 5º anos do curso) inscritos e
08 entidades conveniadas, para as
quais estamos à disposição para
informações jurídicas: Núcleo
Educacional Joana de Angelis,
Lar Espírita Mensageiros do
Amor, APAE - Associação de
Pais e Amigos dos Excepcionais,
Recanto Monsenhor Albino,
GASA – Grupo de Apoio e Soli-
dariedade ao Paciente com AIDS
em Catanduva, APN – Associa-
ção Pão Nosso, Programa Bene-
ficente Criança Cidadã do Futu-
ro e Casa do Menor”.

Prof. Dr. Alysson Mascaro
informa que, para o ano de 2007,
novos projetos vêm sendo prepa-
rados para a prática jurídica dos
alunos e o atendimento à comuni-
dade. “O ano de 2007 será voltado
aos direitos sociais, levando, por
intermédio de nossos alunos e pro-
fessores, informações e ações so-
bre cidadania e direitos da chama-
da segunda geração ao povo catan-
duvense”, declarou o Coordenador
do Curso de Direito.

Alunos e professores do Curso de Direito da Fundação Pa-
dre Albino levam cidadania à comunidade de Catanduva e
região.

DIVULGAÇÃO

Número recorde demonstra a amplitude das atividades de extensão à comunidade e de prática jurídica do curso
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A Faculdade de Medicina de Catandu-
va inaugurou na manhã do dia 20 de dezem-
bro o seu Laboratório de Neurociência, ins-
talado graças a aprovação pela Fundação de
Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo
(FAPESP) do financiamento de um projeto
de pesquisa coordenado pela Profª Drª Ma-
ria Luiza Nunes Mamede Rosa, docente da
disciplina de Bioquímica. A FAPESP libe-
rou para este projeto uma verba de R$
300.000,00 (trezentos mil reais).

O projeto de pesquisa financiado pela
FAPESP se enquadra na área de Neurociên-
cia Básica ou Experimental, uma vez que uti-
liza modelos animais (ratos). “Na verdade,
explica a pesquisadora, após a aplicação
de estímulos estressantes serão avaliadas
alterações cerebrais de longa duração que
ocorrem como conseqüência do estresse
crônico”.

Profª Drª Maria Luiza informou que
dentro do cronograma, o primeiro ano é
de montagem do laboratório, etapa fina-
lizada, sendo que estão chegando os últi-
mos equipamentos, alguns importados,
que ainda tiveram algum embaraço na al-
fândega. “Daqui para a frente, o labora-
tório está pronto para dar início às ativi-
dades de pesquisa, ou seja, o desenvolvi-
mento do projeto com a produção de re-
sultados para apresentações em congres-
sos, dissertação de artigos científicos para
publicação em revistas de circulação in-
ternacional, que é o mínimo que a FA-
PESP exige”, explica ela.

A professora informou também que a
FAPESP concedeu toda a verba necessária
para a montagem e execução do projeto, exi-
gindo da instituição a concessão do espaço
físico devidamente reformado, o que foi fei-
to pela Fameca/Fundação Padre Albino.

De acordo com a Profª Maria Luiza
Rosa, o projeto é original e o primeiro con-
cedido com recursos públicos para a insta-
lação de um laboratório na FAMECA, es-
pecificamente para o desenvolvimento da
pesquisa. Por isso fez uma analogia com
“semear”, ou seja, colocar uma semente na
terra e continuar alimentando-a para que dê
bons frutos e principalmente que “frutos
sequem, caiam mais sementes e mais árvo-
res possam surgir”.

Ressaltando que a FAPESP julga três
questões para o financiamento de pesqui-
sas - mérito do projeto, credibilidade da ins-
tituição e capacitação do pesquisador, a co-
ordenadora lembrou da aprovação, pela mes-
ma FAPESP, de quatro bolsas de iniciação
científica para alunos da FAMECA, utilizan-
do também três critérios: mérito do projeto,
capacitação do coordenador e mérito dos es-
tudantes. “A FAPESP só concede bolsas de

iniciação científica para acadêmicos com
desempenho excepcional”, alertou.

Agradecendo a Fundação Padre Albino
e a FAMECA, que lhe deram totais condi-
ções para a viabilidade do desenvolvimento
do projeto, a colegas docentes, a outras
pessoas que colaboraram, e aos estudan-
tes que estão no projeto do alcoolismo crô-
nico, Profª Drª Maria Luiza cumprimen-
tou os alunos contemplados pelas bolsas
de iniciação científica.

Profª Drª Maria Luiza disse que “é pre-
ciso continuar o apoio a este e a outros
projetos que por ventura virão – e eu te-
nho certeza que virão. Que seja sempre
uma motivação constante de outros docen-
tes e de outros estudantes no desenvolvi-
mento científico da faculdade, com o ob-
jetivo de levar o nome da escola no âmbi-

Fameca inaugura Laboratório de Neurociência
to nacional, por enquanto, e eu espero, a
partir do ano que vem, para congressos in-
ternacionais com os resultados desse pro-
jeto da FAPESP”.

Finalizando, a professora disse que gos-
taria que “a partir de agora a faculdade fos-
se levada para outro patamar; além de um
ensino de graduação de boa qualidade, uma
pesquisa também de excelente qualidade,
que a gente sabe que podemos fazer aqui”.

Também falaram na oportunidade o
então Diretor da FAMECA, Dr. Eduardo
Mendes Junior, e o então vice-diretor e
coordenador de graduação, Dr. José Al-
ves de Freitas. A placa comemorativa da
inauguração foi descerrada pela Profª
Maria Luiza Rosa e pelos alunos parti-
cipantes do projeto e ganhadores das bol-
sas de iniciação científica.

As
instalações
do
laboratório

Profa. Maria Luiza, alunos bolsistas e
técnico de laboratório Wilson Victorino.

Profa. Maria Luiza, alunas do projeto
do alcoolismo e Wilson Victorino.

IMPRENSA/FPA
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O Núcleo de Extensão do
curso de Administração, visan-
do oferecer atividades que pos-
sibilitem o desenvolvimento
profissional de Catanduva e re-
gião através da formação con-
tinuada, implementará a partir
de fevereiro próximo, em par-
ceria com a Delegacia Regio-

Administração lança projeto para escolas da rede pública

O Professor Plínio Antonio
Britto Gentil, Titular de Prática
de Processo Penal do curso de
Direito, tornou-se dia 20 de de-
zembro, Doutor em Direito pela
Pontifícia Universidade Católi-
ca de São Paulo (PUC/SP), ten-
do defendido a tese “Vingança:
limites e condicionamentos de
sua apreensão no processo pe-
nal”. Gentil foi aprovado una-
nimemente pela banca exami-
nadora, que ressaltou a alta qua-
lidade e a originalidade do seu
trabalho.

A banca examinadora da
tese de doutorado do Prof. Plí-
nio Gentil foi composta pelo
Coordenador do Curso de Direi-
to da Fundação Padre Albino,
Prof. Dr. Alysson Leandro Mas-
caro, Livre-Docente em Filoso-
fia do Direito pela USP, pelo ex-
presidente do Tribunal de Justi-
ça de São Paulo, Prof. Dr. Dir-
ceu de Mello, pelos Profs. Drs.
Cláudio José Langroiva Pereira
(PUC/SP) e João Virgilio Taglia-
vini (UFSCAR), presidida pelo
Prof. Dr. Hermínio Alberto Mar-
ques Porto, ex-diretor da Facul-
dade de Direito da PUC/SP e
orientador do candidato.

Prof. Plínio Gentil tratou
em sua tese a respeito do tema
da vingança e suas múltiplas in-
terpretações na prática do pro-
cesso penal, ora servindo como
agravante ora como excludente
de crimes. Como caso concre-
to, Gentil estudou os julgamen-
tos de uma série de crimes re-
cíprocos cometidos entre duas
famílias da cidade de Bebedou-
ro na década de 1960.

O Coordenador do curso de
Direito da Unifipa/Fundação
Padre Albino, Prof. Dr. Alysson
Mascaro, ressaltou as qualida-
des do trabalho de Gentil. “Tra-

tou-se de uma tese muito ori-
ginal. Ao mesmo tempo em que
fez um estudo sério e profun-
do dos institutos relacionados
à vingança, tanto no Direito Pe-
nal quanto no Processo Penal,
Plínio Gentil também analisou,
de maneira crítica, os funda-
mentos sociológicos, filosófi-
cos, políticos e religiosos do
tema, desdobrando uma refle-
xão que foi tanto ao marxismo
quanto às idéias de Michel Fou-
cault, por exemplo”. Na sua ar-
güição a Gentil, Mascaro inda-
gou-lhe a respeito da reflexão
estruturalista sobre a vingança
a partir do pensamento de Mi-
chel Foucault.

Um dos mais destacados
membros do Ministério Públi-
co do Estado de São Paulo, Plí-
nio Gentil exerce atualmente a
função de Procurador de Justi-
ça em São Paulo. Dada sua ex-
pressividade nos meios jurídi-
cos, já foi membro de lista trí-
plice para escolha de Procura-
dor Geral de Justiça do Estado
de São Paulo. No ano de 2006,
como professor da cadeira de
Prática de Processo Penal do
Curso de Direito da Fundação
Padre Albino, Gentil organizou
o Júri Simulado que ocorreu nas
dependências do Fórum catan-
duvense, tendo contado com a
participação ampla dos alunos. 

Dentre outros professores,
Plínio Gentil foi um dos res-
ponsáveis pela estruturação do
caso de homicídio que serviu
de estudo para os alunos no júri
simulado, ao lado do Dr. Gui-
lherme Leguth Júnior, também
Promotor de Justiça e Profes-
sor Titular da Cadeira de Direi-
to Processual Penal da Funda-
ção Padre Albino, ex-diretor da
Faeca.

Professor do Direito
torna-se Doutor pela PUC/SP

Pacientes da T.O. tiveram sua confraternização.

DIVULGAÇÃO

nal de Ensino, o Projeto Intera-
ção, que objetiva propiciar aos
diretores das escolas da rede
pública de ensino noções bási-
cas sobre Planejamento Estra-
tégico Institucional, Marketing
Institucional, Liderança e Em-
preendedorismo.

Segundo informações da

Profª Sidnéia Izildinha Roque
Marçal, Coordenadora do Nú-
cleo de Extensão do curso de
Administração da Unifipa, as
aulas serão ministradas por pro-
fessores do curso, nas dependên-
cias da Faeca, com carga horá-

ria total de 42 horas/aula e com
atividades teórico-práticas.

Profª Sidnéia disse ainda
que o projeto também foi ofere-
cido à Secretaria Municipal de
Educação e está sendo analisado
para a realização de parceria.

O Setor de Terapia Ocupa-
cional realizou dia 13 de de-
zembro, no Hospital Emílio
Carlos, uma confraternização
pelo final do ano com os seus
pacientes.

Terapia Ocupacional
promove confraternização

As terapeutas ocupacio-
nais Mara Gussi, Rita Lahós e
Isabela Sóssio, antes da con-
fraternização, realizaram uma
dinâmica com os pacientes
presentes para descontraí-los.

A Faculdade de Enferma-
gem de Catanduva (FEC)/Uni-
fipa/Fundação Padre Albino está
com inscrições abertas para o
curso de Pós-Graduação Lato
Sensu “Prevenção e Controle de
Infecção Hospitalar no Contex-
to de Assistência à Saúde”,
numa parceria com a Unidade
de Prevenção de Efeitos Adver-
sos em Saúde - UEPAS/CCIH -
Fundação Padre Albino.

Dirigido a profissionais da
saúde graduados em curso supe-
rior, o curso tem o objetivo, de
acordo com a diretora da FEC,
Jussara Sperandio, capacitar
profissionais da área da saúde
para atuar na prevenção e con-
trole da infecção hospitalar,

FEC lança curso de
Pós-Graduação

numa visão multidisciplinar, e
preparar profissionais de saúde
para implementar e gerenciar
programas de controle de infec-
ção hospitalar e de eventos ad-
versos.

Com duração de 18 meses,
o curso tem 360 horas, 40 vagas
e será ministrado às sextas-fei-
ras e sábados, a partir de feve-
reiro próximo e até junho/2008.
O corpo docente é formado por
professores da Faculdade de
Enfermagem de Catanduva/Uni-
fipa, Faculdade de Medicina de
Catanduva/Unifipa, professores
convidados e profissionais da
UEPAS/CCIH.

Mais informações pelo fone
17 – 3531.3228.
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Fameca divulga Resolução proibindo o trote
Em dezembro último, o en-

tão diretor da Faculdade de Me-
dicina de Catanduva (FAME-
CA), Dr. Eduardo Carlos da Sil-
veira Mendes Júnior, divulgou a
Portaria nº02/2006 proibindo o
trote na escola e baixando algu-
mas normas.

Para baixar a Resolução, a
direção da FAMECA considerou
os inúmeros fatos desumanos e
tragédias ligadas a trote de calou-
ros que têm marcado a história
de diversas universidades e facul-
dades em páginas policiais; a pre-
ocupação de preservar a integri-
dade física e moral dos alunos da
instituição, especialmente dos
“calouros”; acompanhar a ten-
dência universal de mudanças,
além de atender decisão da sua
Congregação, de proibir o trote
na faculdade.

A Resolução diz que qual-
quer manifestação estudantil que
cause, a quem quer que seja,
agressão física, moral ou outras
formas de constrangimento, in-
dependente de tempo e espaço,
será considerada falta grave e aos
infratores serão aplicadas penas
de suspensão ou de expulsão,
conforme a gravidade, precedi-
das de inquérito administrativo,
sendo-lhes assegurado amplo di-

reito de defesa. A pena de sus-
pensão até 8 (oito) dias será apli-
cada pelo Diretor da Faculdade
e a pena de suspensão acima de
8 (oito) dias e a de expulsão se-
rão aplicadas pela Congregação.

 Para os alunos ingressantes
na faculdade (calouros), a FA-
MECA divulgou um anexo à Re-
solução onde diz que o trote “ca-
racteriza-se como ato de zomba-
ria, humilhação, violência ou ain-
da qualquer situação constrange-
dora a que for o aluno ingressan-
te de qualquer série submetido
por outros alunos” e por isso “é
proibida a prática de qualquer
tipo de trote a calouros indepen-
dente de tempo e espaço”.

No entanto, orienta que o
aluno que sofrer qualquer tipo
de trote deve contatar a direção
da FAMECA a fim de relatar a
situação ocorrida e comprovada
a participação de agressores,
estes deverão ser submetidos às
penalidades descritas na Reso-
lução 02/06.

Para coibir o trote na FAME-
CA, a direção solicitou o empe-
nho e a colaboração de toda a co-
munidade universitária e provi-
denciou que a sua proibição fos-
se amplamente divulgada pela fa-
culdade a veteranos, calouros e

órgãos de representação estudan-
til. Visando promover a mudan-
ça de cultura e banir o trote, ain-
da, recomendou que os calouros,
ao ingressarem na FAMECA,
sejam informados de que podem
registrar reclamação na Direto-
ria da faculdade, caso sofram al-

gum tipo de coação.
Por fim, a direção da FAME-

CA informa que, em conjunto
com alunos e órgãos de represen-
tação estudantil, pode estimular
e apoiar atos e/ou ações solidári-
as ou de cidadania na recepção
aos calouros.

Docentes da Fameca publicam
artigo em revista de Pediatria
A Revista Paulista de Pedia-

tria, volume XXIV, nº 4, de no-
vembro de 2006, da Sociedade
de Pediatria de São Paulo, pu-
blicou o trabalho científico
“Avaliação do estado nutricio-
nal e prevalência da carência de
ferro em crianças freqüentado-
ras de uma creche”, autoria dos
professores Drª Terezinha Soa-
res Biscegli, Dr. Carlos Elysio
Castro Corrêa e Dr. João Rome-
ra, docentes da disciplina de Pue-
ricultura e Clínica Pediátrica da
FAMECA – Faculdade de Medi-
cina de Catanduva e da estagiária
Drª Jenny L. J. Hernandez. O tra-
balho, um estudo transversal, foi
realizado nos meses de setembro
e outubro de 2005 com o objeti-
vo de avaliar o estado nutricio-
nal e a prevalência de carência
de ferro em crianças freqüenta-
doras da creche “Sinharinha
Neto”, de Catanduva, assistida
pela referida disciplina.

De acordo com Drª Terezi-
nha Biscegli, após análise das
111 crianças, verificou-se que
3,9% apresentavam desnutrição
aguda, 1,9% desnutrição crôni-
ca e 6,7% obesidade e que 48%
delas apresentavam carência de
ferro, também conhecida por
anemia ferropriva.

Os autores concluíram que a
alta prevalência de carência de
ferro e de obesidade mostrou a
necessidade de introduzir dietas
balanceadas, com suplementação
de ferro e incentivo ao desenvol-
vimento de hábitos alimentares
saudáveis.

Drª Terezinha informou que
em decorrência disto, as crianças
da creche estão recebendo sulfa-
to ferroso em doses profiláticas ou
terapêuticas e serão ministradas
palestras para orientar a prática de
uma alimentação adequada, com
a finalidade de corrigir ou mini-
mizar os distúrbios observados.

Faculdades têm novos diretores

ARQUIVO

Trote solidário realizado na FAMECA em 2001 pelo Grupo
de Oração Universitário.

A Diretoria Administrativa da
Fundação Padre Albino se reuniu
na manhã do dia 03 de janeiro para
dar posse aos novos diretores de
suas faculdades, hoje reunidas na
Unifipa – FAECA (Direito e Ad-
ministração), FEC (Enferma-
gem), FAMECA (Medicina) e
ESEFIC (Educação Física), elei-
tos pelo Conselho de Curadores
no último dia 13 de dezembro.

O presidente da Diretoria
Administrativa, Dr. Olegário Brai-
do, entregou a cada um deles a
Resolução que os nomeava. A
enfermeira Profª Dircelene Jussa-
ra Sperandio foi reeleita para a
direção da Faculdade de Enferma-
gem de Catanduva (FEC), com
mandato de 1º/01/07 a 31/12/08.

O Prof. Vagner Alexandre Mar-
ques, com mandato de 1º/01/07 a
31/12/08, assume a direção da
Escola Superior de Educação Fí-
sica e Desportos de Catanduva
(ESEFIC), substituindo o Prof.
Antonio Lourival Lourenço. O
Prof. Joacyr Vargas substitui o
Prof. Constante Frederico Cene-
viva Júnior na direção da Facul-
dade de Direito e Administração
Catanduva (FAECA), com man-
dato de 1º/01/07 a 31/12/08. O
Prof. Dr. José Alves de Freitas
assume a direção da Faculdade de
Medicina de Catanduva (FAME-
CA) com mandato de 1º/01/07 a
31/12/2010, substituindo o Dr.
Eduardo Carlos da Silveira Men-
des Júnior.

O Colégio de Aplicação Uni-
fipa (Colégio Catanduva) divulgou
a primeira relação de seus alunos
aprovados nos Vestibulares/2007.

Os aprovados foram: Aline
Magatti Alduíno (Nutrição/
UNIP); Jessica Mussignatti Este-
vam (Direito/FAECA e UNIP);
Kathleen Marton Carano (Psico-
logia/UNAERP e UNIP); Leonar-
do Fiorin (Ciência da Computa-
ção/FAFICA); Marcela Souza
Pinto (8º lugar Farmácia UNIRP
e 5º lugar UNIP); Marcel M. Fer-
reira (Educação Física/ESEFIC);
Maria Elisa C. Ferraz (Farmácia/
UNIRP e UNIP); Marília Serpa
Sestito (Letras 1ª fase FUVEST);

Colégio de Aplicação Unifipa aprova nos vestibulares
Monize G. Turco (Psicologia/
UNIP); Nelson Antonio Honori Ju-
nior (7º lugar Odontologia/ FAFI-
CA); Thiago Sorrentino (Adminis-
tração/FAECA); Izabela Mendonça
(Enfermagem/FEC 2º lugar); Gus-
tavo Saconato (Direito/FAECA) e
Tamara Honorato Saturno (Bio Me-
dicina, 5º lugar UNIARA e Barão
de Mauá).

Com método de ensino renova-
do, o Colégio Catanduva passou a
se chamar Colégio de Aplicação
Unifipa pela integração com as fa-
culdades da Fundação Padre Albi-
no, no qual as novas idéias serão
aplicadas com métodos educacio-
nais testados e aprovados.



JANEIRO 2007 JORNAL DA FUNDAÇÃO
PADRE ALBINO10

GU  A  MED  CO
CLÍNICA MÉDICA

• Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455 – Fones: 3522.6216 –
3523.6051
• Dr. Antonio Sérgio Fernandes
Rua Maranhão, 1.658 – Fone: 3522.3166
• Dra. Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455 - Fone: 3522.6216
• Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830 – Fone: 3522.5586
• Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315 – Fone: 3522.3125
• Dr. Oswaldo Devito
Rua Aracaju, 645 – Fones: 3522.3104
/ 3523.2313
• Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645 – fone:
3524.4006
• Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980 – Fone: 3522.3355

CLÍNICA MÉDICA/REUMATOLOGIA

• Dra. Mayda I. P. Farina Valiatti
Rua Maranhão, 1.320 – fone: 3522.4907

DOENÇA DO SONO

• Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645 – fone:
3524.4006

ELETROCARDIOGRAFIA

• Dr. Antonio Sérgio Fernandes
Rua Maranhão, 1.658 – Fone: 3522.3166
• Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315 – Fone: 3522.3125
• Dr. Oswaldo Devito
Rua Aracaju, 645 – Fones: 3522.3104
/ 3523.2313
• Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980 – Fone: 3522.3355

ENDOCRINOLOGIA E METABOLOGIA

Diabetes, Obesidade, Tireóide
• Dr. Marino Cattalini
Rua Maranhão, 1405 - Fone: 3524.4809

GASTROENTEROLOGIA/ENDOSCOPIA

• Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689 - Fone: 3522.5381
• Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495 – Fone: 3523.7760

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA
ULTRASSONOGRAFIA

• Dr. Ricardo Ramos de Carvalho
Rua Maranhão, 959 – Fone: 3522.6684

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA
ULTRASONOGRAFIA/SEXÓLOGA

• Dra. Márcia Regina Rebellato
Rua Olinda, 620 – Fone: 3522.1207

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA
HISTEROSCOPIA

• Dr. Alfeu C. Accorsi Neto
Rua Recife, 195 – Fone: 3522.7080

ACUPUNTURA

• Dra. Sandra Miyoshi Lopes
Rua Bolívia, 94 - Fones: 3524.6500 -
3522.7601

BRONCOSCOPIA

• Dr. Pedro Enzo Macchione
Rua Teresina, 518 – Fone: 3522.7676
• Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518 – Fone: 3522.7676

CARDIOLOGIA

• Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455 – Fones: 3522.6216 –
3523.6051
• Dr. Antonio Sérgio Fernandes
Rua Maranhão, 1.658 – Fone: 3522-3166
• Dr. Mauro Forster
Rua Teresina, 755 - Fone: 3523.1652
• Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315 – Fone: 3522.3125
• Dr. Oswaldo Devito
Rua Aracaju, 645 - Fones: 3522.3104
/ 3523.23130
• Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980 – Fone: 3522.3355

CIRURGIA GERAL

• Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495 – Fone: 3523.7760
• Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689 – Fone: 3522.5381
• Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Manaus, 503 – Fone: 3522.8047

CIRURGIA GERAL E GASTROENTEROLOGIA

• Dr. José Luís Sampaio Martins
Rua Manaus, 810 - Fone: 3521.3839
• Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Manaus, 503 – Fone: 3522.8047

CIRURGIA PLÁSTICA, ESTÉTICA,
REPARADORA, TRAUMATISMO DA FACE

E QUEIMADURAS

• Dr. Eduardo Carlos da S. Mendes Jr.
Rua Minas Gerais, 137 – Fone: 3522.2383
• Dr. José Antonio Sanches
Rua Pará, 1.190 – Fone: 3523.2774
• Dr. Manoel Alves Vidal
Av. Deputado Orlando Zancaner, 497
Fone: 3522.6859
• Dr. Wagner Lopes Júnior
Rua Bolívia, 94 - Fones:  3524.6500 -
3522.7601

CIRURGIA VASCULAR

• Dr. Murillo Antonio Couto
Rua Belém, 1.063 – Fone: 3522.0550
• Dr. Paulo César Grisotto
Rua Aracaju, 645 – Fone: 3522.3104

CIRURGIA VASCULAR E ANGIOLOGIA

• Dra. Andréa Cristina Z. Giocondo
Monteleone
Rua Bahia, 606 – Fones: 3522.4489 –
3521.6575 – 9707-8018

• Dr. Ivan Humberto Sanches
Rua Maranhão, 1241 – Fone: 3521.1970

MEDICINA DO TRABALHO

• PROMED
Rua Maranhão, 2.035 – Fone: 3524.4563
• INSMED
Rua 13 de Maio, 830 – Fone: 3522.4930

NEFROLOGIA

• Dra. Luciana S. Devito Grisotto
Rua Aracaju, 645 – Fone: 3522.3104
• Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830 – Fone: 3522.5586

NEUROLOGIA CLÍNICA (adulta e infantil)

Eletroencefalografia computadorizada e
mapeamento cerebral

eletroneuromiografia e potenciais
evocados auditivo e visual

• Dr. Emílio Herrera Júnior
Rua Manaus, 438 – Fone: 3522.5428
e 3522.0363

Especialização em dores de cabeça
Eletroencefalografia computadorizada e

mapeamento cerebral

• Dra. Eliana Meire Melhado
Rua Teresina, 502 – Fone: 3523.2583

NUTROLOGIA

(Obesidade e Emagrecimento)

• Dr. Durval Ribas Filho
Rua Belo Horizonte, 909 - Fone: 3522.9027

OFTALMOLOGIA CLÍNICA CIRÚRGICA E
LENTES DE CONTATO

• Dra. Adriana Romero Braga
Rua Manaus, 289 – Fone: 3522.0242
• Dr. Danilo Bechara Rossi
Rua Bolívia, 94 - Fones:  3524.6500 -
3522.7601
• Dr. João Márcio Chimello
Rua 13 de Maio, 963 – Fone: 3522.4070
• Dr. José Renato Pizarro
Rua Belém, 723 - Fone: 3522.1166
• Dra. Maria Elizabete J. de Campos
Rua Olinda, 455 – Fones: 3522.6216 /
3523.6051
• Dr. Walter Appendino
Rua Recife, 625 – Fone: 3522.1116

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

• Dr. Antônio Carlos Alonso Braido
Rua Teresina, 390 – Fone: 3522.4045
• Dr. Carlos Alberto Moreschi
Rua Teresina, 640 – Fone: 3523.2263
• Dr. Ricardo Zupirolli
Rua Ceará, 980 – Fone: 3522.3355

ORTOPEDIA/MEDICINA
ESPORTIVA/TRAUMATOLOGIA

• Dr. Roberto Jorge
Rua 13 de Maio, 1269 - Fones: 3522.5396
e 3522.5397.

OTORRINOLARINGOLOGIA

• Dr. Hamilton W. Rodrigues Jr.
Rua Bahia, 586 - Fone: 3522-1199

• Dr. Waldecir Veni Sacchetin
Rua 13 de Maio, 1.143 - Fone: 3522-
4269

PEDIATRIA

• Dr. Antonio Sérgio Munhoz
Rua Bolívia, 94 – Fones: 3522.4566 –
3524.6500
• Dra. Gisele Maria Couto
Rua 7 de Fevereiro, 673 – Fone:
3524.4936
• Dr. Jussemar Roces Rios
Rua Amazonas, 939 – Fone:
3522.4566
• Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810 – Fone: 3522.2436

PEDIATRIA E  PUERICULTURA

• Dr. João Romera
Rua Maranhão, 1.341 – Fone: 3522-
3444

PNEUMOLOGIA E ALERGIA INFANTIL

• Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810 – Fone: 3522.2436

PNEUMOLOGIA E DOENÇAS DO SONO

• Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645 – Fone:
3524.4006

PNEUMOLOGIA, ESPIROMETRIA
E ESTUDO DOS FLUXOS

• Dra. Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455 - Fone: 3522.6216
• Dr. Pedro Enzo Macchione
Rua Teresina, 518 – Fone: 3522.7676
• Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518 – Fone: 3522.7676
• Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645 – Fone:
3524.4006

PSIQUIATRIA

• Dr. Vladair Aprigio A. de Mello
Rua Manaus, 789 - Fone: 3522.3899

REUMATOLOGIA

• Dra. Mariana Nechar Marques
Av. Orlando Zancaner, 1327 - Fone:
3522-4213
• Dra. Sandra Miyoshi Lopes
Rua Bolívia, 94 - Fones: 3524.6500 -
3522.7601

UROLOGIA

• Dr. Carlos Manoel Alves Ferreira
Rua Teresina, 390 - Telefone 3522-
4045
• Dr. Ronaldo Nami Pedro
Rua Cuiabá, 413 – Fone: 3522.1369
• Dr. Wilmar Calil de Mello
Rua Manaus, 850 – Fone: 3523.2511

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS

• Hospital Padre Albino
Rua Maranhão, s/nº.
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Quimioterapia do “Emílio Carlos” orienta pacientes com relação aos seus direitos
O Serviço de Quimioterapia

do Hospital Escola Emílio Carlos,
que atende em média 200 paci-
entes/mês pelo SUS, oferece tra-
tamento de ponta com um dife-
rencial - está orientando os paci-
entes com relação aos seus direi-
tos, obtidos através de leis em fun-
ção da doença adquirida.

De acordo com o médico on-
cologista Antonio Ângelo Boc-
chini, os pacientes recebem cópi-
as das leis que lhes garantem res-
gate do PIS/PASEP e FGTS e
isenção de impostos, entre outros.
“Em nenhum outro Serviço é
dada essa orientação ao pacien-
te”, ressalta ele, acrescentando
que com essa informação, o paci-
ente tem condições de procurar
assistência jurídica para pleitear
os benefícios.

O Serviço de Quimioterapia,
nível Ambulatorial, do Hospital
Emílio Carlos atende pacientes de
Catanduva e região no período da
manhã e existe desde 1984. No
ano de 2002 o setor foi totalmen-
te reformado e ampliado pela
AVEC – Associação das Voluntá-
rias do Hospital Emílio Carlos,
dobrando sua área física.

Hoje com 237,15 metros qua-
drados de área, a Quimioterapia
possui sala de aplicação de curta
duração, com dez poltronas, e dois
quartos, masculino e feminino,
com dois leitos cada, para aplica-
ções de longa duração, todos com
tevê, DVD, ar condicionado e

ventiladores. Para facilidade e co-
modidade os sanitários são adap-
tados para uso de deficientes físi-
cos, com espaço para movimen-
tação de cadeira de rodas, barras
de apoio e torneiras com funcio-
namento automático. Todas as de-
pendências, em dois tons de pé-
rola, são decoradas, recebendo
cortinas, quadros, espelhos e ar-
ranjos de flores, tornando o am-
biente agradável aos pacientes e
acompanhantes.

A Quimioterapia conta, ain-
da, com um desfibrilador, doado
pela Associação das Voluntárias do
Hospital Emílio Carlos (AVEC) e
a Casa da Amizade do Rotary Clu-
be de Catanduva. O desfibrilador
é utilizado em casos de emergên-
cia médica para tratamento da pa-
rada cardiorespiratória.

Dr. Antonio Ângelo Bocchi-
ni destaca também que os proto-
colos (medicamentos e forma de
tratamento) utilizados são idênti-
cos aos usados no mundo inteiro
e o Serviço de Quimioterapia con-
ta com equipe especializada, in-
tegrada também por farmacêuti-
ca e psicóloga, que dá apoio e ori-
entação individual ao paciente.

O médico do Serviço de Qui-
mioterapia do Hospital Emílio
Carlos ressalta que todas as equi-
pes de fiscalização fazem elogios
às acomodações e à implantação
dos protocolos. O Serviço entre-
ga ainda a todo paciente o Guia
do Paciente de Quimioterapia,

As alunas da Faculdade da
Terceira Idade da Escola Supe-
rior de Educação Física e Des-
portos de Catanduva (ESEFIC)
lançaram no último dia 05 de de-
zembro o CD “Celebrando a
Vida”, onde interpretam músicas
de Chico Buarque, Tom Jobim e Vi-
nícius de Moraes. Toda a renda da
venda do CD será revertida para a
Pediatria do Hospital Padre Albino.

O CD, de acordo com a Profª
Silvana Frey Dias, coordenadora
da faculdade, é composto por 10
músicas e quatro poemas. “O tra-
balho musical está maravilhoso,
disse Silvana, pois as cantoras
passam para os ouvintes muita ale-
gria e emoção”. Ele está à venda,
por R$ 15,00, na Nova Magazine

Faculdade da 3ª Idade lança CD pró Pediatria do HPA
e pelo telefone (17) 3525.3346. A
professora informa que se a pes-
soa preferir ligar para comprar, o
CD é levado até ela.

A coordenadora da Faculda-
de da Terceira Idade contou que
as alunas visitam, eventualmente,
entidades assistenciais de Catan-
duva e na Pediatria do Hospital
Padre Albino viram que as mães
ficam acomodadas em cadeiras de
varanda, “daquelas de cordinhas
de plástico”, o que é desconfortá-
vel. Por isso, continua Silvana Frey
Dias, com o dinheiro da venda do
CD serão adquiridas cadeiras bem
confortáveis para estas mães.

A Faculdade da Terceira Ida-
de da ESEFIC existe desde 1999 e
conta hoje com mais de 60 alunas.

A Comissão do Leilão de
Gado da Fundação Padre Albi-
no agradece as pessoas, de Ca-
tanduva e região, que doaram
gado para a entidade fazendo
com que encerrasse o ano de
2006 com 38 cabeças.

Comissão do Leilão de Gado da FPA agradece doações
A Fundação Padre Albino

foi representada nos vários lei-
lões realizados na região por seus
Diretores e pelo casal Ana-Anto-
nio Simielli Filho. O II Leilão de
Gado da Fundação Padre Albino
será realizado em abril de 2007.

IMPRENSA/FPA

com orientações psicológicas, so-
bre alimentação e a forma de vi-
ver o seu dia-a-dia.

Dia 08 de dezembro o Servi-
ço de Quimioterapia entregou aos
pacientes uma lembrança pelo
Natal, acompanhada de um car-
tão: às mulheres, um guardanapo,

e aos homens, um par de meias.
Dr. Antonio Ângelo Bocchini dis-
se que os guardanapos e os car-
tões foram doações recebidas e as
pessoas interessadas em colabo-
rar com a Quimioterapia devem
entrar em contato pelo telefone
3531.3200.

A Associação dos Voluntá-
rios do Hospital Padre Albino
(AVOHPA), que conta hoje com
50 voluntários, divulgou o seu
relatório de atividades após um
ano de funcionamento, comple-
tados em 22 de setembro último.

De acordo com a Irmã Ana
Maria Custódio, presidente da
associação, nesse período foram
doadas 2.866 horas de trabalho
voluntário, sendo 1.738 horas de
atendimento ao paciente e seus
familiares e 1.098 horas para or-
ganização, participação em even-
tos, divulgação do trabalho e in-
tegração de novos voluntários.

Além das horas de dedica-
ção, as voluntárias da AVOHPA
doaram aos pacientes 1.188
itens, tais como escova dental,
barbeadores, shampoo, fraldas

AVOHPA divulga relatório de atividades
descartáveis, lenços umedeci-
dos, vestuários, calçados, brin-
quedos e brindes, colchões de ar,
carrinho de bebê, bebê confor-
to, travesseiros, aparelho de
som, cd, além de duas estantes
para a sala da associação.

As voluntárias organizaram
e promoveram comemorações
no dia das mães, festa junina,
pais, crianças e natal, todas com
entrega de presentes. Uma vez
por mês, nos períodos da manhã
e da tarde, a AVOHPA realiza
um bingo para entretenimento
dos pacientes do Serviço de
Hemodiálise.

As pessoas interessadas em
integrar a Associação dos Volun-
tários do Hospital Padre Albino
devem entrar em contato pelo
telefone 3531.3000.

Quimioterapia:
dependências

garantem
comodidade
 e ambiente

agradável
aos

pacientes.
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Vereadores e AVCC visitam Quimioterapia do “Emílio Carlos”
A convite do vereador e vice-

presidente da Diretoria Adminis-
trativa da Fundação, Prof. Nélson
Lopes Martins, vereadores de Ca-
tanduva e membros da Associação
Voluntária de Combate ao Câncer
de Catanduva (AVCC) visitaram

Dr. Bocchini explica uso do desfibrilador ao vereador Mar-
cos Crippa, observado pelo Prof. Nélson Lopes Martins.

IMPRENSA/FPA

na manhã do último dia 19 o Ser-
viço de Quimioterapia do Hospi-
tal Escola Emílio Carlos.

Recebendo os convidados,
juntamente com o presidente da
Diretoria Administrativa da Fun-
dação, Dr. Olegário Braido, e dos

Marcos Crippa elogia
qualidade do atendimento

“Foi com grande satisfação
que viemos aqui hoje ao Hospi-
tal Emílio Carlos conhecer esse
setor tão importante que não co-
nhecíamos, assim como não sa-
bíamos da qualidade do atendi-
mento que a Fundação Padre Al-
bino, através desse hospital, está
prestando a essas pessoas que
sofrem desse grande mal que é o
câncer”, disse ao final da visita o
vereador Marcos Crippa, presi-
dente da Câmara Municipal.

Crippa confessou que “não
imaginava que as coisas estariam
hoje dessa maneira aqui no pró-
prio Hospital Emílio Carlos, onde
as instalações são as melhores
possíveis”. Ele comentou que
colegas, até vereador, que é mé-
dico, disseram que hoje o espaço
físico do Serviço de Quimiotera-
pia se iguala até a grandes cen-
tros e que serve como referência.

O vereador disse que isso o
deixa muito feliz. “Apesar de sa-
bermos das dificuldades, das ex-

planações que foram feitas pelos
diretores, pelo senhor presiden-
te, que as coisas caminham pelo
lado difícil que é sempre o do re-
curso, e os recursos são curtos,
nós estamos vendo que mesmo
assim ainda se consegue fazer
muito, através da solidariedade
das pessoas, da benemerência de
outras que acabam se engajando
e pelo que nós estamos vendo
através da própria diretoria, que
não vem medindo esforços para
que se consiga atender melhor a
população”, constata ele.

Marcos Crippa elogiou o
atendimento dado pelo Serviço
aos pacientes, o calor humano dis-
pensado. Deixando o seu apoio
como presidente da Câmara Mu-
nicipal disse que após essa visita
pode constatar que as pessoas que
têm esse grande mal estão sendo
tratadas com grande respeito pe-
los profissionais que trabalham
no Serviço de Quimioterapia do
Hospital Emílio Carlos.

Qualidade do Serviço lembra
Barretos, diz presidente da AVCC

Para a presidente da AVCC de
Catanduva, Denise Valera, a visi-
ta foi surpreendente, pois “a orga-
nização, o espaço físico, a monta-
gem da sala, me lembram um
mini-hospital de Barretos, com
toda qualidade de atendimento, de
medicamento, o afeto dos funcio-
nários, psicólogos, farmacêutica”.

Denise Valera disse que no
momento a AVCC está atenden-
do os pacientes com cestas bási-
cas, medicamentos e que é inten-

ção promover chás e outros even-
tos para arrecadação de fundos.

A presidente da AVCC pede
que quem quiser ser voluntário ou
obter mais informações sobre o tra-
balho deve entrar em contato com
ela pelo telefone 3523.3988. Na
visita também estiveram presentes
Dr. Hélio Sérgio Pellegrino Júnior,
secretário da AVCC, Vanessa Mar-
tins, Jaqueline Oliveira, Marlene
Righete, Neide Lopes, Cláudia
Martani e Lúcia Nobalbos.

Vereador Valdecir Bertelli e alguns integrantes da AVCC.
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diretores Renato Centurion Stu-
chi, Dr. Antonio José dos Santos,
Dr. Geraldo Paiva de Oliveira e
Edison Bonutti, Prof. Nélson Lo-
pes Martins agradeceu a presen-
ça de todos e disse que a iniciati-
va partiu de um contato do Dr.
Antonio Ângelo Bocchini solici-
tando que fosse feito o convite
para a visita.

Em seguida, Dr. Bocchini fa-
lou sobre o Serviço de Quimiote-
rapia e principalmente sobre o tra-
balho de humanização que nele é
desenvolvido, (ver matéria na pá-
gina 11).

Dr. Bocchini disse que apesar
de toda a excelência no atendimen-
to, a Quimioterapia do “Emílio
Carlos” está no limite, atendendo

uma média de 170 pacientes por
mês. “Não podemos exceder nos-
so teto; se atendermos mais paci-
entes e passarmos do fixado, não
recebemos do Estado”, alerta ele,
pedindo ajuda política aos verea-
dores para o aumento do teto para
atendimento do Serviço.

O vereador Donizete Menino
disse que passou pelo problema e
que realizou sete sessões de Qui-
mioterapia no “Emílio Carlos”,
sendo muito bem tratado e se co-
locava à disposição para ajudar no
que for necessário.

Em seguida os presentes vi-
sitaram as dependências da Qui-
mioterapia. Estiveram presentes,
ainda, os vereadores Valdecir
Bertelli e Luis Pereira.

Fratti fala da necessidade de uma
campanha de conscientização
O vereador e médico Dr. Re-

nato Fratti disse que a micro-re-
gião de Catanduva precisa se cons-
cientizar de que a Fundação Pa-
dre Albino, através dos hospitais
Padre Albino e Emílio Carlos,
atende toda a região, dando supor-
te secundário e terciário para to-
dos os pacientes que necessitam.

“Precisamos fazer com que
toda nossa micro região seja cons-
cientizada da necessidade de se
ajudar esses hospitais, pois a Fun-
dação Padre Albino, não vai ter
condições de ficar bancando sem-
pre”, alerta. De acordo com ele, o
SUS não consegue pagar e não
supre despesa ocasionada pelo
atendimento de toda a população
da região.

Fratti ressalta que existe um
trabalho a ser feito e enfatiza: “mas
não é descarregar esse trabalho em
cima da Fundação, somente, e sim
através da Fundação, mas para to-
das as cidades da região”. O vere-
ador diz que devem ser chamados

prefeitos e vereadores das respec-
tivas cidades e cada uma delas fa-
zer uma campanha e lembra –
“não se faz isso em Barretos? Por
que não se faz para o Hospital Pa-
dre Albino e para o Hospital Emílio
Carlos? Que nada mais são do que
dois hospitais semelhantes ao Hos-
pital São Judas Tadeu de Barretos,
que dá atendimento gratuito?”

O vereador disse ainda que a
Fundação “está muito bem dirigi-
da, está indo bem, está fazendo. A
Fundação tem feito uma melhoria
em todos os próprios dos hospitais,
não só física, como em aparelha-
gem e no corpo técnico, médico,
de enfermagem”, elogia, acrescen-
tando que “nós da sociedade pode-
mos ajudar e politicamente todos
nós, políticos, podemos pensar em
estratégias para trazer benefícios
para a Fundação, procurando via
Brasília”. Finalizando, Dr. Renato
Fratti pede que quem lê o que ele
fala “se conscientize, pense e aju-
de o hospital.”


